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Letra: Ir. Laurinda Faria
Música: frei Acílio Mendes

Mãos cheias de esperança

Refrão

Estrofe

1.

1ª vez 2ª vez

1ª vez 2ª vez

2. Lançou a semente à terra
perdendo o que tinha de seu:

pensando na guerra e na paz
na fome e no pão,
na inveja e no ódio que mata o irmão. (2x)

3. Por entre os espinhos e abrolhos
nas pedras caiu a semente:

morreu sem nascer nem florir
por falta de chão
e os homens com fome de amor feito pão. (2x)

4. Em terra lavrada e faminta
o homem também semeou:

do sol recebeu o vigor
a chuva a regou
e numa seara o campo se tornou. (2x) (Mt 13,3-9.18-23)

(Colares / Sintra, 16.12.1983)


